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APRESENTAÇÃO

No volume I da coleção Patologia intitulado: Doenças Virais, apresentamos em 
capítulos, diversos artigos de pesquisas realizadas em diferentes regiões. A temática 
inclui estudos sobre infecções virais por adenovírus, retrovírus e arbovírus; dados 
epidemiológicos, diagnósticos e tratamentos, bem como temáticas correlacionadas.

	 Os vírus são microscópicos agentes infecciosos acelulares, formados em sua 
maioria por uma cápsula proteica envolvendo o material genético, que necessitam 
do metabolismo de células hospedeiras para realizarem atividades como: nutrição, 
reprodução e propagação.  Em muitos casos os vírus modificam o metabolismo da 
célula que parasitam, podendo provocar a sua degeneração; o que pode acarretar 
riscos potenciais à saúde do organismo como um todo.

	 As infecções podem acometer desde seres unicelulares até pluricelulares, como 
os humanos. Em humanos, é responsável por várias doenças em que a transmissão, 
sintomas e tratamentos são peculiares ao respectivo agente patogênico. Além disso, 
existe uma complexa interação entre o hospedeiro, reservatórios e vetores a ser 
explorada para que novas abordagens sejam colocadas em prática. 

	 O estudo dos aspectos relacionados às infecções virais, bem como de suas 
incidências regionais, constitui-se uma importante ferramenta para ações de prevenção, 
diagnóstico e tratamento. Neste volume I, buscamos ampliar o conhecimento destas 
patologias e seus dados epidemiológicos, contribuindo assim para a formulação de 
políticas públicas de apoio dirigidas às macro e micro regiões.

	 A obra é fruto do esforço e dedicação das pesquisas dos autores e colaboradores 
de cada capítulo e da Atena Editora em elaborar este projeto de disseminação 
de conhecimento e da pesquisa brasileira. Espero que este livro possa somar 
conhecimentos e permitir uma visão critica e contextualizada; além de inspirar os 
leitores a contribuírem com pesquisas para a promoção de saúde e bem estar social.

Yvanna Carla de Souza Salgado
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ESTRATÉGIAS DE COMBATE AO HIV EM ESCOLA 
PÚBLICA DO MUNICÍPIO DE CASTANHAL, ESTADO 

DO PARÁ

CAPÍTULO 10

Cibele Maria Travassos da Silva
Faculdade Estácio

Castanhal, Pará

Hector Raimundo de Lima Costa
Faculdade Estácio

Castanhal, Pará

Rossela Damasceno Caldeira
Faculdade Estácio

Castanhal, Pará

RESUMO: No Brasil, os agravos à saúde que 
mais acometem a população jovem estão 
relacionados ao exercício da sexualidade, 
consumo de drogas e às causas externas. 
Dentre as Infecções sexualmente  transmissíveis 
(IST) através do ato sexual, a Síndrome da 
Imunodeficiência Adquirida (AIDS), causada 
pelo Vírus da Imunodeficiência Humana (HIV), 
é uma das que apresenta elevada incidência. 
A disseminação de informações como medidas 
preventivas, é fundamental para a diminuição 
do surgimento de novos casos da doença. Este 
projeto teve o objetivo de minimizar os riscos 
de infecções por HIV. Neste estudo foi realizada 
uma pesquisa em uma escola pública estadual 
do município de Castanhal, região nordeste 
do estado do Pará. 24 alunos estudantes do 
ensino médio aceitaram participar da pesquisa 
respondendo a um questionário, sendo 16 do 

sexo feminino e 8 do sexo masculino, com faixa 
etária entre 15 e 19 anos. Após aplicação do 
questionário foram realizadas palestras com 
informações sobre a doença, com ênfase nas 
formas de transmissão e prevenção. Os alunos 
receberam impressos informativos. A partir 
dos dados obtidos através dos questionários, 
foi possível observar que, nesta escola, os 
alunos estão bem informados acerca da AIDS. 
100% conheciam as formas de contágio, 99% 
informaram corretamente o significado da sigla 
AIDS, 70% identificavam o HIV, 84% afirmaram 
ter respeito e apoio caso algum amigo fosse 
infectado e 60% informaram ter recebido as 
informações na sala de aula.  Vale ressaltar 
a importância da informação como medida 
profilática, enfatizando que trabalhos desta 
natureza são fundamentais no processo de 
prevenção de enfermidades.
PALAVRAS-CHAVE: HIV, AIDS, escola pública

ABSTRACT: In Brazil, the health problems 
that most affect young people are related to 
the exercise of sexuality, drug use and external 
causes. Among the Infections transmitted 
through the sexual act, the Acquired Immune 
Deficiency Syndrome (AIDS), caused by the 
Human Immunodeficiency Virus (HIV), is one of 
those with a high incidence. The dissemination 
of information as preventive measures is 
fundamental for the reduction of the appearance 
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of new cases of the disease. This project aimed to minimize the risks of HIV infections. 
In this study, a study was carried out at a state public school in the municipality of 
Castanhal, in the northeastern region of the state of Pará. Twenty-four high school 
students accepted a questionnaire, 16 females and 8 males, between 15 and 19 
years. After applying the questionnaire, there were lectures with information about the 
disease, with emphasis on the forms of transmission and prevention. Students received 
informative forms. From the data obtained through the questionnaires, it was possible 
to observe that, in this school, the students are well informed about AIDS. 100% knew 
the forms of contagion, 99% correctly reported the meaning of the acronym AIDS, 
70% identified HIV, 84% said they had respect and support if a friend was infected and 
60% reported receiving information in the classroom. It is important to emphasize the 
importance of information as a prophylactic measure, emphasizing that works of this 
nature are fundamental in the process of disease prevention.
KEYWORDS: HIV, AIDS, public school

1 | 	INTRODUÇÃO 

A Síndrome da Imunodeficiência Adquirida (AIDS) é uma doença causada pelo 
Vírus da Imunodeficiência Humana (HIV), um retrovírus que possui o RNA como 
material genético que se multiplica com o auxílio de enzima transcriptase reversa, 
adquirido de diversas formas principalmente por via sexual (sexo sem prevenção) e 
sanguínea, por meio de objetos perfuro-cortantes contaminados ou transfusão. O vírus 
HIV se reproduz no corpo humano nos linfócitos TCD4+, tornando o corpo vulnerável a 
infecções causadas pelos agentes de doenças oportunistas (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 
BRASIL, 2006).

Apesar do conhecimento da AIDS ter ocorrido há pouco mais de três décadas, 
o número de pessoas infectadas e doentes têm aumentado vertiginosamente nesse 
curto período de tempo (CANINI et al., 2004). 

Não é possível determinar que tipo de pessoa possa contrair o vírus. Atualmente 
não se usa mais a expressão “grupos de risco” ou “comportamento de risco”, portanto, 
não se deve estigmatizar quem pode ou quem não pode contrair AIDS. Todos podem 
ser vítimas da doença, seja por acidente ou por negligência. A verdade é que, se trata 
de uma doença como “qualquer outra”, diferenciando-se apenas por ainda, não ter 
cura. Apesar de sua gravidade ela não torna seus portadores diferentes dos outros ou 
com menos dignidade (OLIVEIRA, 2005).	

A discriminação tem efeito totalmente negativo, no que diz respeito ao controle 
da AIDS e à qualidade de vida dos soropositivos. Apesar da luta pela igualdade e pela 
dignidade do portador do vírus HIV, ainda hoje presenciamos constantes demonstrações 
de discriminação e preconceito. A sociedade tenta, a todo custo, afastar-se de uma 
realidade que a rodeia, visto que ninguém está livre de contrair o vírus. Em todo esse 
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contexto, a informação e a educação são as únicas formas de humanizar a sociedade 
e prevenir futuras infecções (OLIVEIRA, 2005).

Com a descoberta da forma de atuação do vírus, foram criados medicamentos 
que combatem o desenvolvimento da doença. São os chamados coquetéis anti-HIV. 
Começaram a ser desenvolvidos no início dos anos 90, consistindo, basicamente, 
na inibição da transcriptase reversa e da protease. Através de sua ação, o portador 
do vírus pode levar uma vida normal sem previsão específica sobre o tempo em que 
ficará sadio sem manifestar a doença (VALENTIM, 2003).

Fundamentalmente, é preciso convencer-se de que, embora a AIDS seja ainda 
incurável (no sentido de que não se pode eliminar o HIV do corpo), mais e mais se 
torna uma doença tratável. Existem tratamentos para todas as doenças oportunistas 
(quanto mais precocemente curadas, melhor é a qualidade de vida do paciente). E 
mais: estão sendo desenvolvidos medicamentos preventivos de cada vez melhor 
qualidade para evitar os possíveis desenvolvimentos da imunodeficiência (DANIEL; 
PARKER, 1991, p. 126).

A AIDS não tem cura, mas pode ser evitada. No ato sexual se deve ter alguns 
cuidados básicos utilizando-se preservativos e evitando-se grande número de 
parceiros. Outro cuidado importante é não compartilhar seringas ou objetos cortantes 
que possam transmitir o vírus, como alicate de unhas ou agulhas. A mulher grávida 
deve fazer rotineiramente o pré-natal, pois há possibilidade de que criança de mãe 
contaminada venha a nascer sem o vírus. Na hipótese de se precisar fazer transfusão 
de sangue, deve-se procurar locais onde ele é devidamente testado (BRASIL, 2004).

A AIDS veio a consolidar a orientação, segundo a qual todos devem seguir padrões 
estabelecidos de acordo com o que é conveniente para a sociedade. Entretanto, o ser 
humano é livre para fazer suas opções, para viver do modo que lhe parece certo. 
Suas opções sexuais e suas doenças não o fazem menos humano ou menos digno de 
respeito (OLIVEIRA, 2005).

A relevância desta pesquisa se deu em contribuir nas relações humanitárias ao 
portador do vírus HIV, além da abordagem de apresentar informações sobre o referido 
assunto.

 A visão social a respeito do portador do vírus HIV é tida como supérflua e tem 
enfoque principal na doença, deixando a desejar o que realmente seria importante 
informar: a discriminação e o preconceito. Várias ações sociais são propostas em 
ciclos de palestras e campanhas, contudo não abrangem o portador na condição de 
ser humano.  

Essas ações visam apenas a informação, acerca das formas de contágio e de 
prevenção. Por isso, deve haver uma maior ênfase no aspecto de discriminação, no 
que se refere à educação e informação sobre a AIDS (OLIVEIRA, 2005).

No campo da educação escolar ainda existem muitas lacunas a serem preenchidas 
quando se trata da abordagem correta a respeito da discriminação e preconceito que o 
portador do vírus HIV é acometido todos os dias. É de grande estimo que o Licenciado 
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em Ciências Biológicas tenha aptidão e habilidade no diálogo com os alunos. Que 
possa apresentar a AIDS, além do vírus, além da doença e do tratamento, e volte mais 
o olhar aos medos, receios, e a dor que o portador sente, e, na maioria das vezes, não 
é corporal. 

A discriminação toma proporções descabíveis, e sempre encontra novas 
formas de ofender, e fazer com que o portador se sinta cada vez mais inferior à 
outras pessoas consideradas “saudáveis”. O preconceito é um dos ingredientes na 
fórmula da discriminação. Consiste em julgar ou conceituar alguém com base em uma 
generalização, uma banalização ou uma mistificação (AIEXE, 2000).

A sociedade tem enorme repúdio ao portador do vírus HIV, e esquece que além da 
condição de soro positivo, continuam mantendo, diversas formas de relações afetivas, 
sendo elas familiares ou não. É no âmbito de formação cidadã que deve haver uma 
maior informação a cerca da doença, do preconceito e da convivência do portador com 
a sociedade. 

Os profissionais da educação devem tratar não somente a AIDS mas qualquer 
outra Infecções Sexualmente Transmissível – IST não de forma natural, pois sabemos 
que não existem lacunas para tal expressão, mas de forma relacional. Deve-se destacar 
que a AIDS não mata, o que mata são as doenças conhecidas como oportunistas, e 
acima de tudo, as doenças psicológicas, ressaltando, o preconceito.

O objetivo do estudo foi elaborar estratégias de combate ao HIV em escolas 
públicas do município de Castanhal, estado do Pará.

2 | 	METODOLOGIA

Aplicação de Questionários 

Foram aplicados questionários a  24 alunos, sendo 16 do sexo feminino e 8 
do sexo masculino, com faixa etária entre 15 e 19 anos de uma turma do 2º ano 
do ensino médio do turno da manhã de uma escola pública estadual do município 
de Castanhal, no estado do Pará. Na resolução do questionário, não foi solicitada 
identificação, apenas a idade, e sexo dos mesmos. O cunho das perguntas presentes 
no questionário, abordaram basicamente o suposto comportamento dos estudantes, 
ao conviverem no âmbito escolar com um portador do vírus HIV, assim como, o 
conhecimento patológico do vírus, e consequentemente, da AIDS. 

Após análise das respostas contidas no questionário dos alunos, foi necessário 
o desenvolvimento de uma campanha socioeducativa realizada na escola no turno da 
manhã, através de palestra, onde foi incentivado a erradicação da discriminação e do 
preconceito relacionado à convivência com o portador do vírus HIV. 

Foram também, distribuído para três turmas de 2º ano do ensino médio, um folder 
informativo, abordando basicamente conhecimentos gerais acerca do vírus, formas de 



Patologia: Doenças Virais Capítulo 10 68

contágio, prevenção, e, citando principalmente, alguns bons motivos para eliminar o 
preconceito. 

3 |  RESULTADOS 

Após a aplicação dos questionários aos 24 alunos, foram obtidos os seguintes 
resultados, que serão ilustrados em forma de gráfi cos.

Ao serem questionados sobre o signifi cado do HIV, 70,83% dos alunos 
responderam corretamente.

Gráfi co 1: O que signifi ca HIV?

Quando questionados sobre o signifi cados da sigla AIDS, 99% dos alunos 
responderam corretamente, afi rmando que AIDS signifi ca Síndrome da Imunodefi ciência 
Adquirida, apenas 1% dos alunos assinalou uma das alternativas incorretas. 

A questão que indagou sobre as formas de contrair o vírus HIV,  100% dos 
alunos responderam corretamente, onde afi rmaram que ocorre através de seringas 
contaminadas, transfusão de sangue contaminada, de mãe para fi lho, e durante o 
sexo sem preservativo. 

O gráfi co B indica os resultados obtidos na questão, onde foram perguntados 
sobre as aulas com conteúdos que abordavam AIDS, e, ainda, se o professor de 
abordava sobre ter respeito e não discriminar os pacientes soropositivos; 58,40% 
dos alunos marcaram a alternativa que indicava que o professor informava somente 
sobre as formas de contágio e prevenção, e somente 20,9% indicaram que o docente 
abordou sobre o aspecto social e afetivo. 
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Gráfi co 2: Você já teve aulas sobre AIDS? 

 Apesar de terem recebido uma pequena orientação nesta escola onde ocorreu 
a pesquisa, orientações sobre o respeito aos portadores do HIV , quando foram 
perguntados sobre a possiblidade de ter um amigo ou conhecido soropositivo (Gráfi co 
C), a maioria assinalou a alternativa que corresponde a atitude correta, que seria 
continuar tratando normalmente, oferecendo apoio e respeito, 84% assinalou esta 
opção. É relevante este ponto tratado anteriormente, pois,  os alunos são conscientes 
do seu papel na sociedade.

        Gráfi co 3: Seu amigo é soropositivo, qual seria sua reação?

4 |  CONCLUSÃO

O desenvolvimento desta pesquisa nos possibilitou observar a ausência de 
informações acerca das qustões que envolvem o aspecto social para com os portadores 
de HIV, e que,  o preconceito ainda predomina na sociedade em que vivemos, 
necessitando de fortes refl exões e abordagens relacionadas ao paciente soropositivo. 

A escola tem um papel de extrema importância na formação dos jovens, educar 
em conjunto com a família, tendo em vista que a educação é uma das formas de 
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prevenção de diversas infecções, inclusive as transmitidas pelo ato sexual sem 
proteção. É necessário que no âmbito escolar sejam desenvolvidas campanhas, rodas 
de conversa e palestras, a fim de informar os alunos, os pais e a comunidade, a 
respeito da importância da prevenção das IST’s que acometem os nossos adultos, 
adolescentes e jovens, 

Esta pesquisa é relevante para que, a sociedade juntamente com profissionais 
da educação, tenham outro olhar para os pacientes portadores de HIV, para que os 
professores não relatem apenas a patologia do vírus HIV, tentem buscar dados com 
números de casos diagnosticados no município, pois quando aproximamos o conteúdo 
para a realidade dos alunos, os mesmos conseguem  assimilar melhor o assunto que 
está sendo abordado. 

Será que, nós, enquanto professores, estamos preparados para entrar nesse 
debate abordando não apenas as condições biológicas do vírus, e sim os corpos, 
e mentes que habitam por trás da máscara de ser soropositivo? É um desafio, no 
entanro, uma necessidade.

Vale ressaltar a importância da informação como medida profilática, enfatizando 
que trabalhos desta natureza são fundamentais no processo de prevenção de 
enfermidades.
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